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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, aqui está o resultado de um trabalho feito em várias mãos, que 
envolve estudantes e pesquisadores de vários contextos do Brasil. Do lado de cá, na 
organização, professores com experiências e trajetórias diferentes usufruindo da confiança 
que receberam da Atena Editora, organizaram em 3 volumes, com dois eixos temáticos 
cada um, os 71 textos que culminam na Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e 
Culturais da Educação Brasileira”.

Uma temática atual e necessária, pois, coloca no centro da discussão científica a 
educação e seus atores, adornando, um diálogo que perpassa pelos aspectos históricos, 
políticos e culturais. Nesse cenário (educacional), novos e velhos problemas se encontram, 
e, por isso, se torna um cenário carente de políticas públicas educacionais eficazes. 
Socializar resultados de experiências e investigações que foram desenvolvidos muitas 
das vezes em contextos educacionais, primando pela resolução de problemas sociais de 
ordem diversas, é primordial.

O volume 3 da Coletânea “Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação 
Brasileira”, é constituído de 23 textos, organizados em dois eixos temáticos por onde 
perpassam temas, que para nós da educação, nos são caros, tais como: aprendizagem, 
cidadania, ensino, escola, formação de professores, políticas públicas, pós-graduação, 
privatização, teorias do currículo, entre outros. Diante o exposto, percebe-se que temos 
aí, temas que são propulsores para uma boa reflexão. A tod@s, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Ivonete Barreto de Amorim
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RESUMO: O artigo tem por objetivo apresentar 
análise embasada na obra de Paulo Freire 
Pedagogia do Oprimido, que retrata o contexto 
atual da sociedade, auxiliando na formação do 
educador, em sua atuação como docente, na 
construção de ideais e princípios de todos e para 
todos. Para acatar os objetivos propostos foi 
realizado um estudo de caso quali-quantitativo, 
norteadas através do referencial teórico dos 

autores Gadotti (2004), Linhares (2017) e Paulo 
Freire (1967-2011), com intuito de analisar as 
situações e opressões vivenciadas por alguns 
moradores da cidade de Cáceres – MT. Desta 
forma o presente artigo, busca realizar certeira 
conexão entre a realidade dos entrevistados que 
vivem na cidade Cáceres – MT, discorridas em 
questionamentos como o nível de escolaridade, 
a relação de emprego, renda familiar, orientação 
sexual, dentre outros possíveis meios de 
opressão. Analisamos que o silenciamento 
feito através da busca do “ser mais” pela 
sociedade opressora é sutilmente perceptível. 
Porém evidenciamos que a educação de forma 
libertadora, diversa, inclusiva e inovadora, que 
visa aprimorar o conhecimento crítico para que 
haja desconstrução da opressão que consisti 
na atualidade, é de suma importância. Já 
que compreendendo as ações da opressão, 
pode-se auxiliar nas conquistas contra a 
desigualdade social, oferecendo a pedagogia 
libertadora e consequentemente uma educação 
emancipatória.
PALAVRAS-CHAVE: Opressão; Oprimido; 
Educação libertadora.

ABSTRACT: The article aims to present an 
analysis based on the work of Paulo Freire 
Pedagogia do Oprimido, which portrays the 
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current context of society, assisting in the education of educators, in their performance as 
teachers, in the construction of ideals and principles of all and for all. In order to comply with the 
proposed objectives, a qualitative and quantitative case study was conducted, guided by the 
theoretical framework of the authors Gadotti (2004), Linhares (2017) and Paulo Freire (1967-
2011), in order to analyze the situations and oppressions experienced by some residents of 
the city of Cáceres - MT. In this way, this article seeks to establish a clear connection between 
the reality of the interviewees who live in the city of Cáceres - MT, addressed in questions 
such as education level, employment relationship, family income, sexual orientation, among 
other possible means of oppression. We analyze that the silencing done through the search 
for “being more” by the oppressive society is subtly noticeable. However, we have shown 
that education in a liberating, diverse, inclusive and innovative way, which aims to improve 
critical knowledge so that there is a deconstruction of the oppression that I consisted of today, 
is of paramount importance. Since understanding the actions of oppression, one can help in 
the conquests against social inequality, offering liberating pedagogy and consequently an 
emancipatory education.
KEYWORDS: Oppression; Overwhelmed; Liberating education.

INTRODUÇÃO

Paulo Freire o patrono da educação no Brasil, teceu a esplendorosa obra Pedagogia 
do Oprimido, no seu exílio chileno em 1968, que consisti na atualidade a maior referência 
para a compreensão da sociedade e de uma pedagogia libertadora. Gadotti (2004, 
p.59) explícita que essa obra é “fruto de um trabalho educativo exercido em situações 
concretas, e não de devaneios intelectuais ou simplesmente de leitura de livros”. Nota-se 
a responsabilidade e importância que a obra Pedagogia do Oprimido de Freire obtém. 

A presente pesquisa, tem como foco de estudo a entrevista realizada para análise 
que apresentou como pilar o livro Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire, que contribui 
na formação do educador, em sua atuação como docente e na construção de ideais e 
princípios de todos, sem exceção. Desta forma, busca realizar certeira conexão entre 
a realidade de 15 pessoas que vivem em um município de 93.882 habitantes, com o 
referido fruto de Freire. Além disso, procura ressaltar as dificuldades encontradas nas 
experiências de vida dos indivíduos e sua visão de mundo.

É com base nas concepções freirianas onde se observa que o conhecimento sobre 
si e sobre a forma de organização econômica, racial, religiosa, de gênero, dentre outras, 
configura como elemento essencial no processo de revolução e libertação social. Com 
isso o presente artigo pretende investigar, analisar com responsabilidade e com fé no que 
foi expressado pelos entrevistados, a relação entre teoria do livro Pedagogia do Oprimido 
com a prática nas suas respectivas vivências para a compreensão da organização social.
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METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do presente artigo utilizou-se de pesquisa qualitativa 
e quantitativa, para atender os objetivos foi realizada a pesquisa descritiva, que para 
Andrade (2002), a pesquisa descritiva preocupa-se em observar os fatos, analisá-los, 
classifica-los, interpreta-los e registra-los, e o pesquisador não interfere nos fatos.

Para os procedimentos técnicos e metodológicos foi desenvolvido um o estudo de 
caso Marconi (2001) um estudo de caso vai apresentar três fases em seu desenvolvimento. 
Ele caracteriza-se da seguinte forma: inicialmente, há a fase exploratória; num segundo 
momento, há a delimitação do estudo e a coleta de dados; e, num terceiro estágio, há a 
análise sistemática desses dados, culminando na realização do relatório.

Além do estudo de caso o artigo ainda proporciona estudo bibliográfico com principal 
foco na obra Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire e outros textos que fundamentam e 
enriquecem os saberes.

LIVRO A PEDAGOGIA DO OPRIMIDO DE PAULO FREIRE

Paulo Freire representando a voz e luta dos vistos como “marginalizados”, explícita 
em seu livro a construção da sociedade com enfoque nos oprimidos, opressores e a 
impermanência do ser humano que advém da constante mudança baseando-se na filosofia 
existencialista. 

Diante disso, para Freire (2000) os homens e as mulheres a partir da socialização com 
o outro, estabelece conexão com a sua própria realidade, se reconhecem em constante 
mudança, onde se faz e refaz na vivência com o outro. Evidencia-se que os indivíduos 
nessa busca de constituir-se como ser, dão início a uma série de problematizações sobre 
si, como explícita Freire (1987 p.16) “Ao instalar-se na quase, senão trágica descoberta 
do seu pouco saber de si, se fazem problema a eles mesmos. Indagam. Respondem, e 
suas respostas os levam a novas perguntas.” Ao se entenderem como humanos e notar 
que sabem pouco sobre si, no que diz respeito à sua função na sociedade e a função do 
outro, reconhecem a desumanização em que Freire explícita:

Constatar esta preocupação implica, indiscutivelmente, em reconhecer a desumanização, 
não apenas como viabilidade ontológica, mas como realidade histórica. É também, e 
talvez sobretudo, a partir desta dolorosa constatação, que os homens se perguntam 
sobre a outra viabilidade – a de sua humanização. Ambas, na raiz de sua inconclusão, 
que os inscreve num permanente movimento de busca. Humanização e desumanização, 
dentro da história, num contexto real, concreto, objetivo, são possibilidades dos homens 
como seres inconclusos e conscientes de sua inconclusão. (FREIRE, 1987. p.16)

Reconhecer a desumanização como um fator histórico é perceber a falta da 
humanização. Reconhecer que ambos estão e são reais na história, tendo em vista que 
essa percepção, desencadeia outras séries de problematização e questionamentos. 
Percebem também o quanto são instáveis, variáveis e a partir de então se veem como 
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seres inconclusos. A partir disso, nota-se que a desumanização está presente em qualquer 
camada social e Freire proporciona uma metodologia para recuperar a humanidade dos 
opressores e oprimidos causada pela desumanização e pela busca do “ser mais”.

E esta luta somente tem sentido quando os oprimidos, ao buscar recuperar sua 
humanidade, que é uma forma de criá-la, não se sentem idealistamente opressores, nem 
se tornam, de fato, opressores dos opressores, mas restauradores da humanidade em 
ambos. (FREIRE, 1987. p.16)

A compreensão de Freire sobre a humanização do ser humano é através do processo 
de constante mudança dos seres, pois para ele o ser é incerto, inconstante e através dessa 
impermanência que se deve reconstruir a humanidade sem que haja a desumanização 
de si e do outro. Esse processo de libertação para Freire (1987, p.29) é “ninguém liberta 
ninguém sozinho: os homens se libertam em comunhão”. Para que sejam capazes de 
superar a desumanização é necessária uma ação em conjunto, tendo em vista que a 
desumanização é um fator social não podendo ser solucionado individualmente e sim 
no coletivo. Quando Freire explícita sobre liberdade, ele diz respeito a qual liberdade? 
liberdade de quem? para quê? para quem? 

Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o significado 
terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da 
opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da libertação? 
Libertação a que não chegarão pelo acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo 
conhecimento e reconhecimento da necessidade de lutar por ela. Luta que, pela 
finalidade que lhe derem os oprimidos, será um ato de amor, com o qual se oporão ao 
desamor contido na violência dos opressores, até mesmo quando esta se revista da falsa 
generosidade referida. (FREIRE, 1987, p.17)

Nota-se que Freire denomina os indivíduos que vivem na posição de subalternidade 
de oprimidos. Sujeitos que são explorados e “coisificados” pela sua posição social, 
religiosa, orientação sexual, raça, idade, dentre outros. Quem melhor que eles mesmos 
para compreender a opressão vivida, a dor do oprimido, suas derrotas e pugnas diárias. 
Quem melhor que os oprimidos para descrever a angústia do desprezo, da repulsa, da 
aversão. Quem melhor que os oprimidos para compreender a sua luta pela vida, aceitação, 
sustento e visibilidade.

O questionamento evidente ao reconhecer a pugna dos oprimidos é compreender 
quem são os opressores. “Para os opressores, o que vale é ter mais e cada vez mais, 
à custa, inclusive, do ter menos, ou nada ter dos oprimidos” (FREIRE, 1987, p.25). Fica 
evidente que os opressores são e estão deslumbrados pelo status de ter e ser mais. Para 
os mesmos não implica o fato de oprimir o outro, usando do oprimido para concentrar a 
ideia de “ser mais”, enfatizando o “ser menos” ou nada ser para os que ocupam a posição 
de subalternidade.

 Diante disso, a única forma de exceder a posição de oprimido e de opressor é através 
da revolução, pois a revolução tem para Freire (1981, p. 59) “um caráter eminentemente 
pedagógico”. O original na pedagogia de Paulo Freire é de idealizar a pedagogia a partir 
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do outro, em conjunto, em coletivo, tendo em vista a revolução. Realizar, ver e pensar o 
mundo através de outras possibilidades diferente daquela que é comum para o opressor 
e oprimido. 

Fazendo com que a libertação advenha da revolução que para Freire (1987, p.19) 
“A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O homem que nasce deste parto 
é um homem novo que só é viável na e pela, superação da contradição opressores-
oprimidos, que é a libertação de todos.” Na perspectiva freiriana a libertação é dolorosa, 
um processo árduo e por esse motivo deve-se persistir, para que nenhum ser oprima o 
outro.

Como defende Freire (1987, p.24) “Por isto é que, somente os oprimidos, libertando-
se, podem libertar os opressores. Estes, enquanto classe que oprime, nem libertam, nem 
se libertam.”. Diante disso, a libertação acontece pela conscientização da posição de 
subalternidade. Como exposto acima, somente os oprimidos podem incitar a liberdade 
através de suas experiências, de sua resistência através dos movimentos sociais e de 
sua responsabilidade com o olhar crítico na práxis, pois seu engajamento é necessário e 
indispensável na pugna para a libertação.

A pedagogia do oprimido, como pedagogia humanista e libertadora, terá, dois momentos 
distintos. O primeiro, em que os oprimidos vão desvelando o mundo da opressão e 
vão comprometendo-se na práxis, com a sua transformação; o segundo, em que, 
transformada a realidade opressora, esta pedagogia deixa de ser do oprimido e passa 
a ser a pedagogia dos homens em processo de permanente libertação. (FREIRE, 1987, 
p.23)

É irrefutável que o conhecimento liberta. A compreensão do mundo, de si e do outro 
é emancipatória, pois através deste que os indivíduos terão contato com a verdade, se 
libertarão e permanecerão em constante mudança. Após a libertação, essa pedagogia 
deixa de ser dos oprimidos e passa ser dos indivíduos que são libertos, estão em constante 
transformação e busca pela liberdade. Passa a ser de todos, todos os homens, mulheres, 
negros, brancos, gays, héteros, camponeses, indígenas, enfim do homem livre, que se 
libertou através do conhecimento, através da luta, da sua existência e resistência.

COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

A coleta dos dados incidiu-se por entrevistas com moradores da cidade de Cáceres-
MT, com intuito de analisar as situações de opressões vivenciadas pelos mesmos. Foi 
utilizada como fonte de pesquisa 15 pessoas entre homens e mulheres com a faixa 
etária de Meia Idade, Linhares (2017) dividiu o ciclo vital em quatro fases de 0 a 19 anos 
adolescência de 20 a 39 anos Adulta Jovem, de 40 a 64 anos Meia-Idade e acima de 
65 anos Terceira Idade. Tendo em vista que para melhor interpretação, os dados foram 
tabulados, apresentados e divididos em 3 questionamentos.

 Para sigilo da identidade dos entrevistados, iremos identificá-los na análise como 
entrevistado A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N e O. Todos expostos nas tabelas abaixo:
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CARGOS Entrevistados PERCENTUAL
Sim A e D 13%
Não C, E, F, G, H, I, J e N 54%
Já vivenciei L, M e O 20%
Não soube responder B e K 13%
Total Geral 15 100 %

Tabela 1- Vivencia alguma situação de opressão 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

Quando indagado aos entrevistados se vivenciam alguma situação de opressão, 
maior parte dissera que não vivem nenhuma situação de opressão, porém no decorrer 
da entrevista, percebe-se que há de fato diversos tipos opressões. São oprimidos pelo 
sistema econômico como iremos observar adiante na tabela 3, porém os oprimidos não 
obtêm o conhecimento dessa opressão que estão e são submetidos pela sociedade. Freire 
(1968) relata que a forma de imposição que o opressor envolve o oprimido faz com estes 
“sejam menos” e se acostumem com tal situação, sentindo-se dependentes do opressor 
e não discernindo tal situação como opressora.

CARGOS Entrevistados PERCENTUAL
Analfabeto C e N 13%
Ensino fundamental incompleto B, E, F, H, I, K, L, M e O 60%
Ensino fundamental completo G e J 13%
Ensino médio completo D 7%
Superior completo  A 7%
Total Geral 15 100 %

Tabela 2- Nível de escolaridade 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

Nota-se que a taxa de escolarização dos entrevistados é extremamente baixa, apenas 
7% possui o ensino superior completo. Segundo Paulo Freire (1967) a educação tem um 
poder de libertação, pois os educadores buscam aprimorar a ação política da educação, 
dispostos a lutar pela construção de uma sociedade mais justa. É indispensável ressaltar 
que se essas pessoas tivessem uma educação emancipatória e olhar crítico para a posição 
em que foram colocadas, auxiliaria na busca constante da libertação e resistência.

Através dessa luta se conquistou à implantação do EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) sendo uma instituição de ensino da rede pública no Brasil,  com o objetivo de 
desenvolver o ensino fundamental e médio com qualidade, para os indivíduos que 
não possuíram a oportunidade de estudo por diversos fatores, como por exemplo a 
necessidade de trabalhar para auxiliar financeiramente em suas residências, mulheres 
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que se casaram jovens e por ventura do machismo estrutural não puderam concluir, dentre 
outros inúmeros motivos, que infelizmente são comuns. Apesar dessa política pública, 
ainda existe distanciamento escolar evidente de pessoas da meia idade, como demonstra 
a tabela a cima.

CARGOS Entrevistados PERCENTUAL
Desempregado C, F, G, H, I e J 40%
Renda Familiar menor que 1 salário mínimo N e O 13%
Renda Familiar de 1 salário mínimo B, D, K, L e M 34%
Renda Familiar maior que 1 salário mínimo A e E 13%
Total Geral 15 100 %

Tabela 3- Relação de emprego
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

No âmbito empregatício nota-se a opressão através da organização econômica pelo 
sistema capitalista, isso se torna algo comum entre eles que os mesmos não percebem 
essa forma de opressão e não a reconhecem como opressão.

Sendo assim, oito entrevistados que proferiram nunca ter vivenciado situações de 
opressão, não apresenta conhecimento do amplo contexto e ramificação de opressões 
que estão submetidos. Os oito dos entrevistados não possuem ensino médio completo e 
seis estão desempregados. 

Nesse contexto o sistema capitalista seleciona e exclui a classe trabalhadora, pois 
impõe as regras de um mercado competitivo e excludente, “assim como o meio ambiente 
seleciona as espécies, da mesma forma a sociedade seleciona os seres humanos mais 
aptos para prosperarem nela. (DARWIN, 1982, p. 172)”. E para Paulo Freire (2011) a 
educação como meio de intervenção, serve tanto para a reprodução da ideologia 
dominante, quanto para a sua desconstrução. 

Diante as análises do livro de Paulo Freire Pedagogia do Oprimido observa-se que 
o contexto de opressão é amplo e diversificado. As formas de subalternidade podem ser 
sociais, política, econômica, racial, religiosa e pela orientação sexual como evidencia o 
entrevistado A em uma de suas falas sobre opressão e libertação através do conhecimento:

Durante toda minha vida sofri opressão pela minha “opção” sexual, isso se tornou tão 
comum que eu mesmo me oprimia, não queria viver mais, queria tirar minha própria 
vida, escondia meu jeito de ser perante os familiares e sociedade, eu só consegui me 
libertar quando ingressei na faculdade e pude compreender que minha “opção” sexual 
não interfere em meu caráter, eu sou muito mais que isso, minha vida importa, meu 
pensamento e posicionamento crítico sobre o mundo, sobre a desigualdade social, 
racismo, machismo, político também mostram quem sou. Minha “opção” sexual não 
descaracteriza e nem desqualifica a vida que sou. (ENTREVISTADO A, 2019).

Pode-se observar o quanto à educação foi transformadora na vida do entrevistado 
A, como diz a concepção Freiriana, se oprimido não se liberta, se torna um opressor. 
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Diante disso, por muitos anos por influencia do contexto social o entrevistado A permitiu 
ser oprimido pela sociedade e em muitos momentos ele foi seu próprio opressor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a atual pesquisa concluímos que não basta conhecer as situações de opressão 
e saber diferenciá-la, precisamos sobretudo nos conhecer e permitir que a educação 
tenha a função de “transformadora” na vida da sociedade.

A realidade principalmente do mercado de trabalho impõe uma nova maneira de 
pensar no ensino, a classe dominante faz com que sua economia predomine todos os 
modelos no país, com isso a educação está focada para o mercado de trabalho com 
formações técnicas e mecânicas, com o estudo de Paulo Freire podemos observar que 
o autor evidencia a educação como uma proposta inovadora que através dela iremos 
conquistar a liberdade dos paradigmas imposto pela sociedade na questão religiosa, 
racial, de orientação sexual dentre outros.

Contudo desejamos e buscamos uma educação que seja capaz de formar alunos 
críticos, construtivos e inclusivos, que a ação pedagógica seja praticada como uma ação 
ativista onde o professor estabeleça uma relação dialética com o seus alunos, apresentando 
conceitos, conhecimentos sistematizados de inclusão contribuindo e incluindo com os 
conhecimento culturais, religiosos, econômico estabelecendo esta troca efetiva chamada 
de educação pela teoria freiriana.

Nesse sentido, consideramos que o trabalho exposto pode ser realizado em outras 
realidades, pois os paradigmas impostos pelas sociedades vão muito além das opressões 
apresentas acima. 

É irrefutável a relevância do trabalho para compreender a construção da sociedade 
cacerense, evidenciando a posição social de cada indivíduo entrevistado, podendo 
entender as lutas para auxiliar nas conquistas contra a desigualdade social e oferecendo 
uma educação emancipatória.
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